
 
  

 
 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.1. 

 

Nos termos do artigo 2º do Código de Trânsito Brasileiro  CTB, o trânsito em condições 
seguras é direito de todos e dever dos órgãos e entidades integrantes do Sistema Nacional 
de Trânsito, competindo-lhes adotar as medidas necessárias para assegurar esse direito. 
O Município de Concórdia, como integrante do Sistema Nacional de Trânsito, possui 
responsabilidade direta pela implantação, manutenção e adequação da sinalização viária, 
respondendo objetivamente por eventuais danos decorrentes de ação, omissão ou falha na 
execução desses serviços, inclusive por sinalização insuficiente ou inadequada. 



 
  

 
 

 
 

 

 

 

A sinalização viária compreende, entre outros elementos, a instalação e manutenção de 
placas de sinalização, defensas metálicas, semipórticos, pórticos e demais dispositivos 
auxiliares de orientação e segurança viária, sendo essencial para a organização do tráfego, 
prevenção de acidentes e garantia da mobilidade urbana segura. 
 
Atualmente, os serviços de sinalização viária são executados por equipe própria da 
Diretoria de Trânsito, composta por servidores efetivos do Município. Contudo, a equipe 
enfrenta limitações operacionais, especialmente no que se refere à instalação, substituição 
e manutenção de dispositivos de sinalização de maior porte, em razão da ausência de 
equipamentos adequados para transporte, elevação, fixação e posicionamento seguro dos 
materiais. 
 
A falta desses equipamentos impacta diretamente na produtividade, no tempo de 
execução dos serviços e na segurança dos servidores, dificultando o atendimento eficiente 
das demandas diárias e das intervenções necessárias nas vias públicas. 
 
Diante do crescimento urbano, do aumento do fluxo viário e da ampliação das 
necessidades de sinalização no município, torna-se indispensável a aquisição de 
equipamentos específicos, com o objetivo de facilitar, agilizar e dar maior segurança ao 
trabalho da equipe existente, sem ampliação do quadro de servidores e sem terceirização 
dos serviços. 
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A solução consiste na aquisição de equipamentos de linha profissional destinados a 
aparelhar a equipe de servidores da Diretoria de Trânsito. O objetivo é viabilizar a 
execução direta de serviços de implantação, manutenção e substituição da sinalização 
viária no Município de Concórdia, garantindo autonomia operacional. A adoção desta 
medida proporciona maior eficiência, otimização do tempo de execução, melhor 
aproveitamento do capital humano disponível e redução de riscos ocupacionais, além de 
evitar a necessidade de contratação de serviços terceirizados. Os itens deverão possuir 
garantia do fabricante e conformidade com as especificações para uso contínuo em 
atividades de sinalização. 

A exigência de conformidade com as normas ABNT (NBR IEC 60745 ou IEC 
62841), certificação ISO 9001 e selo compulsório do INMETRO é indispensável para 
garantir a viabilidade técnica da contratação: 

 Segurança e Saúde do Trabalhador: Como ferramentas de alta potência e 
impacto (martelete e martelo demolidor), a aderência às normas IEC assegura isolamento 
elétrico adequado e controle de níveis de vibração, protegendo os servidores contra 
choques e doenças ocupacionais. 

 Desempenho e Durabilidade: A certificação ISO e o selo INMETRO atestam 
processos de fabricação controlados, garantindo que a potência e a energia de impacto 
(Joules) especificadas sejam efetivamente entregues em operações pesadas em concreto 
e asfalto. 

 Compatibilidade e Integridade Elétrica: A exigência do padrão brasileiro de 
plugues e tomadas (ABNT NBR 14136) assegura a compatibilidade com a rede elétrica 
municipal, prevenindo o uso de adaptadores e riscos de curtos-circuitos. 
 Preservação da Competitividade: Tais requisitos constituem padrões usuais de 

mercado para ferramentas de linha profissional. Pesquisas indicam que os principais 
fabricantes (como Bosch, Makita e DeWalt) atendem plenamente a estas normas, 
garantindo ampla concorrência e o atendimento aos princípios da vantajosidade e 
isonomia. 
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O valor estimado da contratação é de R$ 8.795,48. A pesquisa de preços fundamentou-se 
em consulta diversificada, integrando dados do Portal Nacional de Contratações Públicas 
(PNCP) e sites especializados. Optou-se pela utilização da média aritmética para mitigar 
riscos de inexequibilidade e licitações desertas causadas por oscilações pontuais de 
mercado.  

Descrição do Objeto Valor 
médio 

Martelete Perfurador/Rompedor elétrico profissional indicado para 
perfuração em concreto, madeira e metal, bem como para pequenos 
rompimentos (cinzelamento). O equipamento deve possuir potência 
nominal de no mínimo 780 W, sistema de encaixe SDS-Plus e energia 
de impacto de no mínimo 2,6 Joules (norma EPTA). Deve operar com 
velocidade de rotação variável (0 a no mínimo 1.100 rpm) e frequência 
de impactos de 0 a no mínimo 4.500 ipm. Capacidade de perfuração em 
concreto de no mínimo 24 mm. O equipamento deve dispor de 3 modos 
de operação: rotação sem impacto, rotação com impacto e função 
rompedor. Peso aproximado entre 2,6 kg e 3,1 kg. Tensão de 
alimentação 220 V. Acompanha: empunhadura auxiliar, limitador de 
profundidade e maleta de transporte plástica. 

R$ 
851,94. 

 

R$ 
7.943,54. 
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3.1. 

 

Diante do exposto, conclui-se que a aquisição é viável, necessária e adequada, 
considerando a responsabilidade legal do Município na garantia da segurança viária e a 
necessidade de dotar a Diretoria de Trânsito de equipamentos que viabilizem a execução 
eficiente das atividades pela equipe própria de servidores. 

A aquisição dos equipamentos contribuirá diretamente para a melhoria da qualidade dos 
serviços prestados à população, aumento da segurança viária e maior eficiência 
administrativa  

3.2. 
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